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A jaqueira (A. heterophyllus) além da importância como espécie madeireira, apresenta 
propriedades medicinais com potencial de uso para as indústrias farmacêuticas e de 
alimentos. Assim, este trabalho tem por objetivo ajustar um protocolo de 
micropropagação de jaqueira, visando disponibilizar mudas para reflorestamento de áreas 
degradadas e pesquisas farmacológicas. Foram realizados três experimentos utilizando 
miniestacas de plantas cultivadas in vitro. Experimento I: os explantes foram cultivados 
em tubos de ensaio contendo meio de cultura WPM, com 30 g L-1 de sacarose, 2 g L-1 de 
carvão ativado e ácido naftalenoacético (ANA) nas concentrações 0,0; 0,25; 0,50 e 1 mg 
L -1, mantidos em sala de crescimento sob condições controladas. Experimento II: 
miniestacas foram inoculadas em tubos contendo os meios WPM e 2GGC (líquidos e 
sólidos), com 30 g L-1 de sacarose, 3 g L-1 de carvão ativado, utilizando nos meios sólidos 
2,4 g L-1 de Phytagel, mantidas nas mesmas condições do Experimento I. Experimento 
III: miniestacas foram cultivadas em frascos contendo o mesmo meio e condições de 
cultivo do Experimento I, adicionado 0,25 mg L -1 de ANA, GA3 (ácido giberélico) nas 
concentrações 0,0; 0,25; 0,50; 1 mg L-1, 3 g L-1 de carvão ativado e 2,4 g L-1 de Phytagel. 
O delineamento experimental dos experimentos foi o inteiramente casualizado, com 12 
repetições nos Experimentos I e II.Já no Experimento III foram utilizadas 4 repetições. 
Foram avaliadas as características altura de planta (AP), em cm, número de folhas verdes 
(NFV), presença de folhas senescentes (PFS), enraizamento (PR), contaminação (CON), 
oxidação (OXI), calos (PC) e plantas mortas (PM). As análises foram realizadas no 
programa SISVAR. No primeiro experimento, a AP variou entre 2,56 cm e 2,85 cm. Em 
0,25 mg L-1 de ANA, foi perceptível o maior NFV (7,45), plantas com maior PR (45,45%) 
e menor PFS (27,27%). No segundo experimento, as plantas apresentaram maiores 
médias de AP nos meios WPM líquido e sólido (1,91 cm e 1,86 cm, respectivamente) e 
maiores NFV nesses meios (4,83 e 4,40, respectivamente). Mesmo com elevada OXI dos 
explantes, os meios WPM líquido e sólido apresentaram melhores resultados, com 0,00% 
PFS, 16,66% e 20,00% de PR, respectivamente, sem PM. No terceiro experimento, as 
maiores AP foram observadas na ausência e presença de 0,25 mg L -1 de GA3 (2,26 cm e 
2,29 cm, respectivamente), assim como maiores NFV (6,88 e 6,38, respectivamente). As 
plantas cultivadas em meio sem a adição de GA3 apresentaram melhores resultados nas 
demais variáveis (nenhuma PFS, com 25,00% de PR, menor OXI, nenhuma PM e CON). 
Não houve diferença significativa entre as concentrações de ANA e GA3 assim como 
entre os tipos de meio para AP e NFV. O meio WPM líquido ou sólido, assim como a 
adição de 0,25 mg L-1 de ANA foram os tratamentos mais favoráveis ao cultivo in vitro 
de plantas de jaqueira. A utilização de GA3 no meio WPM não favorece o cultivo in vitro 
dessa espécie, nas condições avaliadas neste estudo. 
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